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Prezado Portinari

Estou em Roma, onde cheguei há uma semana. Infelizmente, fui surpreendido cam a notícia, a mais desagradável. Recebi do Delegado do Tesouro Brasileiro, em Nova York, uma carta anunciando-me que não há verba no presente orçamento para pagamento das pensões dos artistas em viagem e que o Governo havia enviado uma mensagem ao Congresso para que votasse uma verba especial. Como vê, minha situação é seríssima. Não tenho mais um tostão e não posso contar muito com o pessoal da Embaixada daqui. Mostrei a comunicação do Delegado de N. Y. à Embaixada e eles nada mais fizeram que enviar uma carta ao Itamaraty e disseram-me que cabe ao consulado me socorrer,mas que também não há verba para tal. Se, pelo menos, estivesse em Paris, teria o Jayme, mas aqui a má vontade é horrível. Na Embaixada me deram um endereço de pensão, onde eu deveria mudar, visto não ter dinheiro para suportar um hotel. O pior é que nem com pensão posso.
Creio que o Rodrigo não andou direito comigo. Há 3 meses não recebo nada e ele poderia, ao menos, me ter avisado. Toda a economia, que havia feito, esgotou-se. Penso, agora, se não vier uma resposta favorável, dentro de alguns dias, em exigir da Embaixada, minha repatriação.

Peço-lhe fazer alguma coisa por mim junto ao Rodrigo, para quem já telegrafei duas vezes e não obtive resposta.

Do amigo, agradecido desde já.
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